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          Um ano difícil
Ainda sofrendo as consequências de uma dívida bilionária deixada pelo Governo Agnelo, o 
Governo Rollemberg foi marcado em 2017 por um início, ainda tímido, de investimentos em 
obras e melhorias de serviços, o que já é um alento, considerando as dificuldades dos dois 

primeiros anos de governo. No Guará, o ano teve poucos destaques e os mais relevantes foram a 
desocupação completa do Parque do Guará, o lançamento do projeto de privatização do Cave, o 
início da ocupação da expansão da cidade, na Cidade do Servidor. De obras, apenas a entrega 

da Escola Técnica, dos dois terminais de passageiros e do ponto de entrega voluntária (PEV). 

Personagem da cidade

ATAÍDE CAVALCANTE
O artista plástico se destaca pela militância 
e pelo estilo de vida ligado à preservação da 
cultura e do meio ambiente (Página 11). 

Mato, enfim, cortado
Após muitas reclamações dos moradores, a 
Administração Regional e a Novacap inicia-

ram o corte do mato,  que já estava colocando 
em risco a segurança de pedestres (Página 3).

Reforço no orçamento

Sozinho, o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, morador da cidade, foi 
responsável pela inclusão de 90% das 
emendas parlamentares destinadas pelos 
deputados distritais ao Guará no 
Orçamento de 2018 (Página 6).
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MP aprecia  
denúncia de moradores

Ainda deve render a derrubada das 
árvores da praça da QE 4. Depois de ser 
acionado por moradores contrariados 
com o corte generalizado das árvores, 
a maioria com mais de 30 anos, o Mi-
nistério Público do DF encaminhou a 
demanda para a Promotoria de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente e do Pa-
trimônio Cultura (Prodema), para apu-
rar as condições da derrubada. 

Na reclamação ao MP, os morado-
res apresentaram fotos das árvores, 
para provar que o alegado ataque de 
besouros não existiu, motivo alegado 
pela Novacap para fazer o serviço de 
forma radical. 

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os 
estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração Regional; nos 
consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes 
comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; 
GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 996154181

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

Pela passarela
Representantes do Conse-

lho Comunitário de Segurança 
(Conseg) e de moradores da 
QE 19, foram recebidos pelo 
diretor geral do Detran, Silvain 
Fonseca, para, mais uma vez, 
solicitar alguma intervenção 
na via contorno entre a QE 19 e a entrada do Parque do Guará, onde tem acontecido 
sucessivos atropelamentos de pedestres e ciclistas, e batidas de veículos.

A comissão, formada pelos líderes comunitários Cirlene Barbosa, Joel Alves Rodri-
gues, Amparo da Silva, foi acompanhada pelo deputado federal Rôney Nemer. 

O diretor do Detran prometeu apresentar soluções logo no início do ano para aten-
der às reivindicações dos moradores. 

Menos recursos 
para o Guará

O Orçamento do GDF apro-
vado na semana passada pela 
Câmara Legislativa prevê  
investimentos de  cerca de R$ 8 
milhões no Guará em 2018 em 
emendas parlamentares.  Desse 
montante, R$ 7,69 foram apre-
sentados pelo deputado Rodrigo 
Delmasso (Podemos), morador 
da cidade.

De qualquer forma, é  menos 
do que os  R$ 10 milhões desti-
nados pelos  deputados distri-
tais  em 2017, embora parte não 
tenha sido executava por falta de 
projetos ou de vontade política 
do governo, principalmente em 
relação às emendas apresenta-
das por deputados de oposição.

Querem mais?
Não satisfeito com o direi-

to de apresentarem até R$ 18 
milhões de emendas parlamen-
tares, os deputados distritais 
querem agora que a liberação 
de R$ 1,2 bilhão do Instituto 
de Previdência dos Servidores 
(Iprev) encaminhada pelo go-
verno sejam gastos da forma que 
eles querem. 

De acordo com o presidente 
da Câmara Legislativa, Joe Valle, 
a emenda só tem condições de 
ser aprovada no dia 18 de janei-
ro, quando volta a ser aprecia-
da, se o governo concordar em 
distribuir os recursos para as 
demandas apresentadas durante 
as sessões da Câmara em Movi-
mento. 

Já o governo quer utilizar os 
recursos na contratação de 200 
servidores para áreas carentes, 
a conclusão de 202 leitos do 
Hospital da Criança, reforma 
de escolas e construção de 500 
abrigos de passageiros. 

 Apoio de 
delegados
O pré-candidato 
ao governo do DF, 
o guaraense Alírio 
Neto, almoçou esta 
semana com 15 
delegados de Polícia 
Civil, entre os mais 
influentes da cor-
poração.  Alírio, que 
também é delegado 
aposentado,  deve 
ter o apoio maciço 
da Polícia Civil na 
campanha. 

Sem 
Simone
Ainda não ouvi Simo-
ne cantando “Então é 
Natal!”.
Até que enfim!...

Cadê a 
estrutura?
Acabou o ano e o go-
verno não conseguiu 
resolver o problema 
da falta de infraes-
trutura básica na 
Expansão do Guará.

Até 2018!
Vamos dar uma para-
da para reabastecer 
as baterias. O Jornal 
do Guará e o Folha 
de Águas Claras 
voltam a circular no 
dia 9 de janeiro.
A equipe deseja a 
todos festas harmo-
niosas no final do 
ano e um ano novo 
venturoso, por sinal, 
muito agitado por 
causa das eleições. 

Horta comunitária
Voluntários comemoram a primeira co-

lheita da Horta Comunitária da QE 38. A 
horta tem servido de terapia e hobby para 
quem gosta de plantar e não tem espa-
ço em casa. A produção está sendo doada 
para moradores carentes e creches comu-
nitárias.

Implantada no Governo Arruda, a horta 
chegou a ser desativada nos governos de 
Rogério Rosso e Agnelo Queiroz, mas foi 
reativada no início do ano pelo adminis-
trador regional André Brandão. 
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Após muitas reclama-
ções dos moradores 
nas redes sociais, a 

Administração Regional e a 
Novacap iniciaram a roçagem 
do mato, que havia crescido 
muito com a intensidade das 
chuvas.

Inicialmente, serão aten-
didas as áreas mais críticas 
como a Avenida do Contorno 
do Guará II. A previsão é que, 
após a finalização do serviço, 
outras regiões, como as qua-
dras internas também rece-
bam a poda do mato alto. 

Diante da alta demanda na 
cidade e visando obter celeri-
dade no atendimento, o admi-
nistrador regional, Luiz Carlos 
Júnior, foi pessoalmente, até à 
Novacap (Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital) apre-
sentar as solicitações da co-
munidade, colhidas também 
pela Ouvidoria.  “É importan-

te que estejamos próximos 
aos órgãos competentes para 
acompanhar os serviços”, afir-
ma o administrador. 

De acordo com a Novacap,  
o cronograma de trabalho está 
sendo retomado. As empresas 
contratadas já receberam as 
respectivas Ordens de Servi-
ço para começar a trabalhar 
nos próximos dias. A empresa 
responsável pela Região do 
Guará já começou a atuar.  A 
companhia ainda ressalta que 
em poucos dias todo o Distrito 
Federal estará com a vegeta-
ção roçada.

O novo contrato, realizado 
por meio de pregão eletrôni-
co, resultou em uma economia 
de 50.8% para o governo e na 
contratação de quatro empre-
sas, responsáveis por dez lo-
tes, abrangendo todas as RAs. 
O contrato anterior perdeu a 
vigência no último mês.

Começam roçagem do mato alto

A roçagem do mato começou pela avenida contormo, mas vai chegar em toda a cidae

Avenidas principais serão priorizadas. Mato alto tem sido a  
principal reclamação dos moradores nas redes sociais no fim de 2017
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O deputado distrital Rodrigo Del-
masso (Podemos) destinou R$ 
7,69 milhões no Orçamento do DF  

para investimento no Guará em 2018. Os 
recursos serão investidos na segurança, 
educação, obras de infraestrutura, es-
porte, cultura, meio ambiente e lazer.

Guará mais seguro
Para melhorar a segurança da cidade, 

serão investidos em 2018  R$ 1,3 milhão 
na compra de câmeras de vídeo moni-
toramento paa o  Guará e SIA. Serão 63 
câmeras de vídeo monitoramento para 
o Guará e 16 no SIA. Os equipamentos 
serão instalados com o objetivo de redu-
zir os índices de criminalidade na região. 
E também R$ 250 mil  serão destinados 
para a  aquisição de drones para reequi-
pamento e reaparelhamento do 4º Ba-
talhão da PMDF. Esse sistema de infor-
mação tem se tornado uma ferramenta 
importante para combater os crimes no 
DF.

Delmasso afirma que em todas as ci-
dades onde anda, através do projeto Ga-
binete Itinerante, a principal reclamação 
da população é a falta de segurança. “As 
câmeras de vídeo monitoramento além 
de prevenir atos de violência, a expecta-
tiva é que proporcionem mais agilidade 
na investigação de crimes, ampliação da 

visão policial no ambiente monitorado, 
apoio no planejamento e execução de 
ações operacionais e aumento da sensa-
ção de segurança”, afirma o deputado.

Iluminação Pública
Pensando na segurança dos morado-

res, Delmasso disponibilizou R$ 700 mil 
repara o sistema de iluminação pública 
da cidade. O dinheiro será todo reverti-
do à Companhia Energética de Brasília 
(CEB), garantindo o reforço na ilumina-
ção em áreas escolhidas pela Adminis-
tração Regional. O levantamento tem 
sido feito de acordo com as demandas 
dos moradores e observação dos téc-
nicos do órgão e serão encaminhadas 
à CEB assim que o recurso for liberado, 
segundo o deputado.

Escolas reformadas
Na educação, Delmasso reservou 

R$ 1,1 milhão, através do PDAF, para a 
compra de ar condicionado e aparelhos 
de TV para todas as escolas do Guará e 
Estrutural, conforme levantamento rea-
lizado pela Regional de Ensino.  “Esta-
mos lutando pelo avanço na qualidade 
das escolas do DF. Investir na educação 
é a garantia de um futuro digno para as 
nossas crianças e adolescentes”, afirma 
Delmasso

Outras obras
Há muitos anos a comunidade recla-

mava da quantidade de buracos no asfal-
to, que causavam muitos acidentes. Por 
isso, Delmasso, que é morador do Guará 
destinou R$ 1,1 milhão para obras de ur-
banização, como pavimentação asfáltica 
e manutenção das vias urbanas, ajudan-
do na melhoria e fluidez do trânsito.

Visando acabar com os acidentes e 
melhorar a mobilidade urbana foram 
reservados R$ 600 mil para a constru-
ção de calçadas, para que fosse possível 
a realização das obras, que estão a cargo 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap). Ao todo, 
23 áreas serão contempladas de acor-
do com o mapeamento das áreas mais 
críticas, o que corresponde a 12.036,87 
m² de calçadas em toda a região.

Já no esporte do Guará, serão R$ 
300 mil para ajudar no Programa Bolei-
ros, que incentiva a prática do futebol 
amador, custeando as despesas com 
os árbitros e seus auxiliares. A prática 
proporciona desenvolvimento social e 
lúdico nas relações entre praticantes e 
comunidade, visando oferecer o apoio 
aos serviços de arbitragem às Ligas de 
Futebol Amador do DF, de acordo com 
o autor das emendas.

Delmasso também concedeu R$ 400 

mil  para a construção de Pontos de En-
trega Voluntária- PEV. O valor será des-
tinado à implantação de equipamentos 
para receber até 1m³ de entulhos volu-
mosos, podas e resíduos recicláveis na 
região. A iniciativa garantirá redução 
de entulhos e resíduos nas ruas, com 
ganhos para a saúde e meio ambiente.

 Com o objetivo de fomentar a cul-
tura na região, dar visibilidade e pro-
mover o empoderamento dos artistas 
locais, apresentando seus trabalhos e 
divulgando seus talentos, o deputado 
destinou R$ 150 mil no apoio aos even-
tos culturais da cidade. Na área de lazer 
para as crianças, foram reservados R$ 
300 mil rea na implantação de par-
que sinfantis. Para Delmasso, “além de 
proporcionar a melhoria da qualidade 
de vida, os parques infantis se tornam 
verdadeiros pontos de encontro entre 
os pais e comunidade, tornando-se um 
local que amplia as oportunidades de 
trocar experiências, aumentando a in-
tegração e convivência entre a comuni-
dade do Guará”.

 Também serão designados R$ 500 
mil para a agricultura urbana, R$ 640 
mil na implantação de academias inte-
ligentes e R$ 400 mil no fortalecimen-
to das ações de apoio ao interno e sua 
família.

Delmasso destina emendas parlamentares 
ao orçamento da Adminsitração Regional e 
outros órgãos para investimentos na cidade

em emendas para o Guará

Emendas para o Guará em 
2018 de Rodrigo Delmasso

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO	   
DESCENTRALIZAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PARA                                              
R$ 1.100.000,00                                                                                                                                       
                                    
MONITORAMENTO POR CÂMERA E VÍDEO	
R$ 1.300.000,00
SECRETÁRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
	                                      
AQUISIÇÃO DE DRONES PARA REEQUIPAMENTO E 
APARELHAMENTO DO  4º BATALHÃO DA PMDF 
R$ 250.000,00
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL
	
CONSTRUÇÃO DE PONTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA
R$ 400.000,00 
SISTEMA DE LIMPEZA URBANA

IMPLANTAÇÃO DE PARQUE INFANTIL 
R$ 300.000,00 
NOVACAP

IMPLANTAÇÃO DE ACADEMIAS INTELIGENTES 
R$ 640.000,00
NOVACAP

APOIO À AGRICULTURA URBANA NO GUARÁ
R$ 50.000,00
EMATER
            
APOIO AO PROGRAMA BOLEIROS DO GUARÁ
R$ 300.000,00

PAVIMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE VIAS URBANAS 
R$ 1.100.000,00

FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE APOIO AO INTERNO E SUA 
FAMÍLIA	  
R$ 400.000,00

APOIO A EVENTOS CULTURAIS	               
R$ 150.000,00

MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO              
R$ 700.000,00
		
CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS
R$ 600.000,00
ADMINISTRAÇÃO DO GUARÁ

R$ 7 milhões
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Câmara Legislativa apro-
vou por unanimidade, 
nesta terça-feira (19 de 

dezembro), a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) para 2018. A 
estimativa de receitas para 
o próximo ano ficou em R$ 
42.465.856,903. Do total, 
sairão dos cofres públicos R$ 
28,78 bilhões – os outros R$ 
13,67 bilhões virão do Fundo 
Constitucional. Os recursos 
serão empregados em obras 
de infraestrutura, pagamen-
to de servidores públicos e 
investimentos.

A receita aprovada é R$ 
500 milhões maior do que 
o orçamento de 2017, que 
fechou em R$ 41,9 bilhões. 
Saúde e educação tiveram 
aumento na previsão para o 
próximo ano. Ao contrário 
dos R$ 7,4 bilhões de 2017, 
serão destinados à educação 
R$ 7,9 bilhões, um aumento 
de 6,4%.

Para a saúde, o acrésci-
mo de receita foi de R$ 5,9 
bilhões para R$ 6,5 bilhões, 
crescimento de 11,1%. Se-
gundo técnicos da Câmara 
Legislativa, a maior parte 

desses valores será destina-
da ao Instituto Hospital de 
Base (IHBDF).

A todo, 14 setores tive-
ram redução de receita para 
2018. Entre eles, energia 
(-97,3%), cultura (-27,4%), 
habitação (-25,8%), sanea-
mento (-21,6%) e assistên-
cia social (-17,4%). Outras 
10 áreas tiveram acréscimo 
de receita. O maior foi para 
a indústria, com aumento de 
55,3%.

Depois dos cortes feitos 
na vice-governadoria devi-
do à saída do PSD, do vice 
Renato Santana, da base, a 
pasta teve uma queda no or-
çamento. Para 2018, a previ-
são é de R$ 7,7 milhões, bem 
abaixo dos  R$ 17,2 milhões 
de 2017, uma variação de 
54,96%. A Fundação Univer-
sidade Aberta do DF também 
sofreu corte de 70,25%.

O orçamento da CLDF 
também terá queda. Em 
2017, o montante destinado 
à Casa era de R$ 481,5 mi-
lhões. Em 2018, será de R$ 
400,9 milhões – uma varia-
ção de 16,74%. O Tribunal 
de Contas do DF (TCDF) tam-
bém levou uma tesourada. 

O total para o próximo ano 
será de R$ 365,3 milhões, va-
lor 2,6% inferior ao previsto 
em 2017.

Pouco antes da votação, 
o líder do governo na Casa, 
Agaciel Maia (PR), pediu 
para incluir emendas de re-
manejamento para reformar 

a 17ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Norte); outra 
para o Fórum das Águas Cla-
ras e uma terceira para tur-
binar as nomeações. Houve 
ainda remanejamento de R$ 
5 milhões para o carnaval de 
2018. Nesse caso, a banca-
da evangélica se manifestou 

contra a emenda, mesmo as-
sim a emenda foi aprovada, 
por 16 votos a 4.

Recursos do Iprev
A emenda ao orçamen-

to que previa o uso de R$ 
1,2 bilhão do Instituto de 
Previdência dos Servidores 
(Iprev) para investimentos, 
obras e nomeações será vo-
tada somente em 18 de janei-
ro, em sesão extraordinária 
na CLDF. Depois de rejeitar a 
proposta por alegar um erro 
no rito de apresentação, os 
deputados firmaram acordo 
com o governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB) para apro-
var a proposta no início do 
ano.

Ficou acertado com os 
distritais que os recursos 
vão bancar a construção de 
duas escolas: uma em São 
Sebastião e outra no Itapoã.

O acordo distensionou as 
relações entre Legislativo e 
Executivo. Quando os distri-
tais rejeitaram a liberação de 
recursos do Iprev, o GDF rea-
giu e disse que a CLDF preju-
dicaria a população. A Mesa 
Diretora contra-atacou e, em 
nota oficial, acusou o gover-
no de mentir.

POR MANOELA ALCÂNTARA E SUZANO ALMEIDA, 
DO METRÓPOLES

GDF terá R$ 42 milhões em 2018
Orçamento foi aprovado pela Câmara Legislativa nesta terça.  
As áreas de saúde e educação terão acréscimo no orçamento em relação a 2017

Governo não conseguiu aprovar emenda da sobra do Iprev, que ficou para janeiro
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Frejat lidera para 
governador em pesquisa 
Ex-deputado federal aparece em segundo lugar, em pesquisa encomendada  
pelo site Metrópoles. Reguffe é primeiro, mas não deve se candidatar

À medida que as eleições 
de 2018 se aproxi-
mam, o brasiliense fica 

mais indeciso quanto ao can-
didato para suceder Rodrigo 
Rollemberg (PSB) na chefia 
do Palácio do Buriti. Pesqui-
sa encomendada pelo Me-
trópoles ao Instituto Dados 
aponta: 53% dos eleitores 
não escolheriam nenhum dos 
14 nomes mais cotados para 
o cargo. Entre aqueles que já 
decidiram o voto, o pré-can-
didato mais próximo de che-
gar ao Governo do Distrito 
Federal (GDF) é o ex-deputa-
do federal Jofran Frejat (PR), 
com 6,1% da preferência dos 
brasilienses.

Realizado entre os dias 6 
e 12 de dezembro, o levanta-
mento ouviu 1,2 mil eleitores 

da capital. As entrevistas fo-
ram feitas pessoalmente com 
moradores de 30 regiões do 
DF. A margem de erro é de 
2%, e o nível de confiança, de 
95%.

A 10 meses das eleições, o 
número de indecisos cresceu. 
Se, no ano passado, somavam 
38% do total, em 2017 sal-
taram para 53%. O percen-
tual é maior que a soma das 
intenções de voto para todos 
os candidatos apresentados 
pela pesquisa aos entrevista-
dos.

Dos 14 nomes, o mais ci-
tado é o do senador José An-
tônio Reguffe (sem partido), 
com 8,8% das intenções de 
voto. No entanto, o parlamen-
tar já declarou reiteradamente 
que não pretende concorrer às 
eleições do próximo ano. “Não 

serei candidato. Vou cumprir o 
meu mandato inteiro no Sena-
do. Eu, ao contrário de outros, 
honro integralmente os com-
promissos que assumo com a 
população”, afirmou ao Metró-
poles, no ano passado. A posi-
ção vem sendo mantida.

Em segundo lugar na pes-
quisa, aparece o ex-deputado 
federal Jofran Frejat (PR), cita-
do como a escolha de 6,1% dos 
eleitores. O ex-secretário de 
Saúde já declarou sua intenção 
de disputar o GDF em 2018 e, 
caso as eleições fossem hoje, 
seria o mais próximo de chegar 
ao cargo.

Panatenaico  
derruba Filippelli

Os nomes de Reguffe e Jo-
fran Frejat (foto em destaque) 
também foram os mais cita-
dos na pesquisa Metrópoles/
Dados do ano passado. O ter-
ceiro lugar, no entanto, passou 
por uma mudança. Até 2016, 
o ex-vice-governador Tadeu 
Filippelli (PMDB) estava entre 
os três nomes mais lembrados 
para o GDF. No entanto, com a 
deflagração da Operação Pa-

natenaico, em maio deste ano, 
quando foi acusado de parti-
cipar de um esquema de cor-
rupção na realização de obras 
na capital, o peemedebista 
caiu para a oitava posição, com 
1,5% das intenções de voto.

Com a queda de Filippelli, 
o terceiro lugar foi assumido 
pelo senador Cristovam Buar-
que (PPS/DF), citado por 4,3% 
dos entrevistados. A sigla do 
parlamentar cogita seu nome 
para a disputa do Buriti, mas 
ele já manifestou interesse em 
brigar pela Presidência da Re-
pública. Em dezembro, Cristo-
vam pretendia se licenciar do 
mandato para fazer pré-cam-
panha pelo país. Porém, teve 
de mudar os planos depois que 
seu suplente, Wilmar Lacerda 
(PT), se envolveu em um es-
cândalo sexual, como revelou o 
Metrópoles.

Com os índices de aprova-
ção e a popularidade em que-
da, o governador Rodrigo Rol-
lemberg, que já manifestou seu 
interesse na reeleição, aparece 
em quarto lugar, com 3,3% das 
intenções de voto. Apoiado por 
Jair Bolsonaro (PSC/RJ), o de-

putado federal Alberto Fraga 
(DEM) surge em quinto, com 
3,1% das intenções de voto dos 
entrevistados.

Agnelo, o mais rejeitado
Também preso durante a 

Operação Panatenaico, da Po-
lícia Federal, o ex-governador 
Agnelo Queiroz (PT) continua 
como o mais rejeitado pelos 
brasilienses. Questionados 
pela pesquisa, 22,1% dos elei-
tores afirmaram que não esco-
lheriam o petista para a chefia 
do GDF, de jeito nenhum. Em 
2016, ele já apareceu em pri-
meiro lugar no ranking, com 
38,7%.

Após ficar em terceiro lugar 
no ano de 2016, Rollemberg 
subiu para a segunda posição 
no índice de rejeição, com taxa 
de 14,8%. Em seguida, apa-
recem: Alberto Fraga (DEM), 
com 5,9%; o distrital Chico 
Leite (Rede), com 3,1%; e Cris-
tovam Buarque (PPS), também 
com 3,1%. Os citados com o 
menor índice de rejeição são: 
Ibaneis Rocha (PMDB), 1,1%; 
Alexandre Guerra (Partido 
Novo), 1,3%; e Alírio neto 
(PTB), também com 1,3%.

PEDRO ALVES, DO METRÓPOLES

capervitus deatus, med Catris. 
Deconvolicam averis bonsuppl. 

Romnis publin

O professor Rodri-
go de Paula, fundador, 
ex-presidente e atual 
diretor-jurídico do Sin-
dicato dos Professores 
em Estabelecimentos 
Particulares de Ensino 
(SINPROEP), uma das 
mais destacadas lide-
ranças sindicais de Bra-
sília, filiou-se ao Partido 
Pátria Livre do Distrito 
Federal. 

Rodrigo ocupará a vi-
ce-presidência do parti-
do ao lado do novo pre-
sidente, João Vicente Goulart, filho do ex-presidente 
Jango, deposto em 64 pelo golpe militar, e trabalhará 
para fortalecer as nominatas a deputado distrital e 
federal do PPL no Distrito Federal, sem perder de 
vista a possibilidade de uma candidatura majoritá-
ria.

João Vicente Goulart, depois de 40 anos no PDT, 
foi lançado, recentemente, pelo PPL como um prová-
vel pré-candidato à Presidência da República. 

Líder sindical dos 
professores no PPL
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PONTOS DE ENCONTRO COMUNITÁRIO

Os  Pontos de Encontro 
Comunitário, ou Aca-
demias da Terceira 

Idade como são chamados 
em outro lugares do país, es-
tão espalhados por todos os 
cantos do Guará. São mais 
de  30 na cidade com mais 
praças e áreas verdes do 
Distrito Federal. São aquelas 
academias ao ar livre, ama-
relas, destinadas ao exer-
cício, principalmente das 
pessoas na terceira idade. 
Começaram a ser instaladas 
em 2007 no DF, ainda no Go-
verno Arruda. Rapidamente, 
caíram no gosto da popula-
ção e dos governantes. Por 
um lado, eram uma novidade 
interessante - equipamentos 
de ginástica diferentes, gra-
tuitos, em área pública. Do 
lado dos governantes, obras 
de rápida execução, fáceis de 
serem licitadas, que agradam 
à população e que poderiam 
ser replicadas eternamente, 
sempre que fossem solicita-
das.

Cada um dos PECs foram 
comprados pelo governo em 
duas etapas. Primeiro, foram 
adquiridos os equipamentos, 
que custaram entre R$ 10 
mil e R$ 15 mil. São cerca de 
10 equipamentos por ponto 
de instalação. Depois, con-
tratada a empresa para ins-
talar os equipamentos. Aqui, 
a obra passa a ter diversos 
variantes. O custo, que pode 
variar entre R$ 20 mil e R$ 

35 mil, depende de onde será 
instalado, do tipo do terreno, 
da necessidade de terrapla-
nagem, da qualidade do con-
creto, do tipo de instalação e 
de outros detalhes. Ou seja, 
um PEC não custou menos 
de R$ 30 mil.

Mesmo destinado a ido-
sos, o equipamento é público 
e, portanto, pode ser utiliza-
do por todos. Crianças, jo-
vens e adultos são frequen-
temente vistos utilizando os 
equipamentos para se exerci-
tar ou brincar. O desgaste do 
material é natural. A pintura 
automotiva é relativamente 
boa, suporta bem a ação do 
tempo, mas as soldas e as 
peças articuladas, nem tan-
to. São os próprios morado-
res voluntários e a Adminis-
tração do Guará que tentam 
manter os equipamentos em 
bom estado. O que falta são 
peças de reposição. Como os 
equipamentos são normal-
mente licitados pela Secre-
taria de Obras, pela Novacap 
ou pela Administração do 
Guará, um desses órgãos de-
veria também licitar as peças 
de reposição. Consultados 
pelo Jornal do Guará sobre 
algum contrato previsto de 
manutenção dos PECs, ne-
nhum dos órgãos respondeu.  

O primeiro
Foi o  administrador re-

gional Joel Alves Rodrigues, 
que se voltou aos espaços 

públicos do Guará, com a re-
vitalização das praças, insta-
lação de novos parquinhos, 
a pintura dos equipamentos 
públicos de amarelo o incen-
tivo aos eventos ao ar livre. 
O hoje radialista e colunista 
do Jornal do Guará foi admi-
nistrador da cidade do final 
de 2007 a 2010, durante o 
conturbado governo de José 
Roberto Arruda. Foi ele que 
trouxe o primeiro Ponto de 
Encontro Comunitário para 
o Guará, em frente ao Ginásio 
do Cave. “Por volta de 2008, 
surgiu o primeiro PEC da ci-
dade. Foi difícil, pois a Nova-
cap tinha os equipamentos, 
mas não tinha o material 
para fazer a base de cimen-
to, o que só seria possível 
depois que eles fizessem a li-
citação. Conseguimos então, 
com empresários do Guará, 
o material necessário. Ai eles 
não tinham mão de obra, o 
que foi feito com a ajuda de 
presidiários que trabalha-
vam na Divisão de Obras da 
Administração Regional. Fi-
nalmente, o primeiro PEC 
instalado bem ao lado do 
Ginásio do Cave e em frente 
ao Centro de Conviência do 
Idoso (CCI)”, conta Joel. 

“No início, foi uma sensa-
ção. Todos queriam usar o tal 
PEC. Os moradores faziam 
fila e até distribuíam senhas. 
Foi muito engraçado. Os ido-
sos criticavam que os jovens 
estavam usando muito os 

equipamentos, era uma dis-
puta. Tinha muita gente que 
vinha do Guará I para entrar 
na fila. Depois, foi construí-
do o segundo PEC do Guará 
I, na QI 07, bem em frente ao 
posto de combustíveis,  ao  
lado do Supermercado Pão 
de Açúcar. Apenas aí o movi-
mento de uso dos PECs ficou 
mais equilibrado”,  lembra o 
ex-administrador do Guará.

Estudo
A pesquisadora, bacharel 

em Saúde Coletiva pela Uni-
versidade de Brasília, Tatia-
ne Aparecida Soares Bonfim, 
realizou em 2013 um estudo 
sobre os benefícios dos Pon-
tos de Encontro Comuni-
tários na saúdo dos idosos 
e nos desafios a serem su-
perados para que os locais 
oferecessem estrutura ideal 
para a prática de atividade 
física. “Esse estudo apon-
tou a preocupação das pes-
soas na terceira idade em se 
manterem ou tornarem sau-
dáveis; seu reconhecimento 
quanto aos benefícios mo-
tivados pela prática de ati-
vidade física regular; sem 
custo, motivando a inclusão 
social; próximo de suas re-
sidências; contribuição no 
ganho de resistência física e, 
em contra partida, diminui-
ção das quedas; ameniza do-
res; contribui no tratamento 
para depressão como agente 
preventivo, favorecendo na 

ampliação do convívio so-
cial; conscientes da impor-
tância da adesão a esta prá-
tica como meio facilitador 
na melhora das condições 
crônicas, empoderamento 
da terceira idade promoven-
do saúde e qualidade de vida 
como avanços no Ponto de 
Encontro Comunitário”, res-
salta a pesquisadora. Mas, 
segundo ela, “a falta de se-
gurança, ausência de profis-
sional de saúde e profissio-
nal de educação física, local 
com estado de conservação 
indesejável, manutenção 
considerada insatisfatória” 
e outros pontos prejudicam 
a utilização do local, espe-
cialmente pelos idosos. 

O administrador regional 
André Brandão diz que qua-
se nada pode fazer para re-
solver a situação dos PECs. 
“como são fabricadas por 
uma única empresa, as pe-
ças estragadas não tem re-
cuperação. Precisam ser tro-
cadas, mas a Novacap não 
tem as peças em estoque. A 
única coisa que a Adminis-
tração Regional pode fazer 
é lubrificar as peças. Mais 
nada”.

A Novacap informa que 
abriu licitação para compra 
de peças de reposição e ma-
nutenção dos PECs, mas o 
processo ainda está sendo 
analisado pelo Tribunal de 
Contas do DF, pela conse-
lheira Anilceia Machado.

PECs deteriorados
Sem manutenção, equipamentos de exercícios físicos sofrem a ação do tempo  
e o uso excessivo. Não há previsão para a substituição dos equipamentos no Guará 
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Você que está lendo 
esta matéria faz pro-
vavelmente parte da 

última geração que vai diri-
gir um carro. A não ser que 
seja por esporte ou hobby, é 
consenso entre os cientistas 
que o futuro da mobilidade 
motorizada serão os veícu-
los autônomos. E todas as 
grandes marcas de veículos 
do mundo ou desenvolve-
doras de tecnologia estão 
empenhadas em construir 
soluções para que os carros 
aprendam a dirigir sozinhos. 

Empresas como o Uber já 
imaginam que o transporte 
compartilhado será feito por 
carros autônomos já na pró-
xima década. Será possível 
pedir um carro, deslocar-se 
ao local desejado, sair do 
veículo e este ir atender a 
outro passageiro, evitando 
problemas como estaciona-
mento e excesso de carros na 
rua. Tudo isso sem um mo-
torista. Acredita-se que esta 
mecanização do processo de 
dirigir vai evitar os acidentes 
de trânsito, já que máquinas 
não bebem, não excedem li-
mites de velocidade e não 
infringem outras regras de 
trânsito. Pode ser também 
um mundo bem mais segu-
ro para ciclistas, pedestres e 
animais. 

Até chegar a este trânsito 
ideal, controlado por inte-
ligência artificial, é preciso 
muita pesquisa. E um dos en-
volvidos nisso é o guaraense 
Lucas Oliveira Souza, confor-
me reportagem publicada 
no Fantástico de domingo 
passado, 15 de janeiro. Ele 
é um dos quatro brasileiros 
que desenvolvem projetos de 
carros autonômos seleciona-
dos por uma universidade 
da Califórnia para o aper-
feiçoamento de um projeto 
único.  Atualmente, Lucas 
estuda Engenharia de Carros 
Autônomos na Udacity, onde 
é mentor de 31 alunos pós-
-graduados, além de revisar 
projetos dos cursos de Aná-
lise de Dados e Aprendizado 
de Máquina do Brasil e do 
exterior.  

O especialista
Inteiramente dedicado à 

pesquisa e ao ensino, Lucas 
Souza, de 29 anos, filho do 
editor do Jornal do Guará, 
Alcir de Souza, e da colunis-
ta social Fátima Souza, atua 
na área de tecnologia há dez 
anos. Aluno de mestrado em 
Ciências da Computação da 
Universidade de Brasília, 
com especialização em Inte-
ligência Artificial, começou 
a carreira na área gerencial 

da indústria da tecnologia, 
na montadora indiana Tata, 
com apenas 18 anos – che-
gou a fazer estágio na em-
presa, na Índia. Aos poucos, 
foi migrando para a área da 
ciência de dados e inteligên-
cia artificial, enquanto tra-
balhava em multinacionais, 
empreendimentos próprios 
como servidor público, até 
chegar ao projeto atual. 
Ele foi personagem de uma 
reportagem do programa 
Fantástico, da TV Globo no 
domingo, que explicitava os 
avanços da tecnologia dos 
carros autônomos no mundo 

e no país. 

Carros  
autônomos no Brasil

“Como pesquisa, já temos 
projetos em andamento no 
Brasil, como do meu colega 
Hélio Perroni, do Instituto 
Capixaba de Tecnologia. O 
principal desafio para se tor-
nar viável comercialmente no 
Brasil é a legislação. Os Esta-
dos Unidos ainda estão dan-
do os primeiros passos nesse 
sentido. O carro do Udacity, 
por exemplo, ainda está no 
processo de obter a licença 
para circular por uma área 
maior. A Uber não conseguiu 
iniciar a operação de carros 
autônomos em São Francisco 
por conta de divergências na 
legislação, e teve que mudar 
a base de operação para o 
Arizona. A pesquisa no Brasil 
deve avançar bem mais rápi-
do que a legislação, já que o 
mesmo hardware e software 
usado nos projetos em de-
senvolvimento nos Estados 
Unidos podem ser adaptados 
com poucas mudanças para o 
ambiente brasileiro”, explica 
Lucas. 

Como a legislação no Bra-
sil deve demorar para co-
meçar a ser discutida, o que 
resta é pesquisar. Para isto, 
Lucas Souza convidou um 
engenheiro elétrico e um 

engenheiro mecânico para 
participar de um projeto de 
criação de um carro autôno-
mo brasiliense, construído 
no Guará. “O projeto tem três 
aspectos: sensores, atuado-
res, e o software. A minha es-
pecialidade é o software, que 
recebe o input dos sensores, 
que inclui câmera, Lidars e 
radar, processa a resposta 
adequada e envia aos atua-
dores, que são direção, freio, 
acelerador e câmbio. Os sen-
sores são a parte mais sensí-
vel do projeto, porque requer 
um investimento alto. Para 
os atuadores, pretendemos 
trabalhar com o hardware 
sendo desenvolvido pelo 
projeto Open SourceCarCon-
trol, que tem baixo custo e 
pode ser instalado em um 
carro disponível no mercado 
brasileiro, o Kia Soul, mode-
los 2015 em diante”.

Quando retornar dos Es-
tados Unidos em março, ele 
pretende começar as ex-
periências no Brasil com o 
carro da mãe, um Kia Soul 
2015, que dispõe da tecno-
logia adequada ao projeto. 
“Mas, ainda não há previsão 
de quando veremos o carro 
dirigir sozinho pelas ruas 
do Guará, porque ainda vai 
depender da aprovação de 
legislação específica pelo go-
verno brasileiro”, diz ele. 

Carro autônomo cada vez mais perto
Guaraense desenvolve projeto de carro autônomo em universidade americana 

Veículo teste do projeto que o cientista guaraense está participando

Morador do Guará, Lucas foi destaque no Fantástico da Rede Globo

CIENTISTA GUARAENSE
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR – 

 Por que o Detran colocou  as novas barreiras eletrônicas ao lado do Supermercado 
Super Veneza, na saída da QE 15? Já no lugar onde tem mais acidentes, que é na entrada 
do Parque do Guará, onde as pessoas sempre reclamam, ainda não providenciaram uma 
solução.

MICO DA SEMANA – 
 Muita gente reclamou da iniciativa do Detran de gastar dinheiro público para 

colocar drones para vigiar os motoristas que falam ao telefone.  Lógico que é necessário 
multar, mas usar drone para isso? Parece até que querem aumentar a arrecadação em 
primeiro lugar.

METRÔ FORA DOS TRILHOS – 
Este ano o metrô gastou menos na manutenção e as falhas se multiplicaram.  Precisa 

melhorar e muito, tanto na manutenção quanto nos investimentos. Os salários acabam 
de receber aumento, na marra. Para isso os usuários penaram com aproximadamente 
um mês de greve. Isto poderia ter sido evitado.

-PAÍS INJUSTO – 
O combustível que você paga vai subir de novo e o combustível dos aviões vai ter 

desconto no ICMS.

SAÚDE, MAIOR PROBLEMA NO DF – 
Nem precisava fazer pesquisa para chegar a esta conclusão. O Hospital do Guará 

pede socorro há vários anos e só piora. Será que nem em ano eleitoral vai melhorar?

A fantástica viagem da leitura
É fascinante. Aproveite as férias ou os fins de semana, ou 

mesmo durante as noites para separar alguns momentos de 
leitura.  Às vezes viajamos na leitura e formamos cenários fan-
tásticos na nossa memória. É um hábito salutar que você vai 
levar para o resto da vida. Sem contar que o hábito da leitura 
auxilia bastante no seu conhecimento e nos concursos que ve-
nha a fazer durante a vida. Escolha um bom livro e boa leitura.

Apertem os cintos  
Continua o sonho. Que em 2018 sejamos mais participati-

vos, colaborativos e humildes.  Dividir o pão é importante, tem 
gente com fome neste país que alimenta o mundo, não é justo.  
Boa parte do que nossa terra produz vai para o lixo ou para a 
Exportação. Temos um longo caminho para tornar este País 
mais justo, mas começa com você, com sua opinião com seu 
voluntarismo, com a sua indignação.   Nosso futuro está logo 
ali. Este mundo só vai mudar, se você mudar.
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Paulo Ataíde Cavalcante é 
o goiano mais guaraense 
que você vai ouvir falar 

nos últimos tempos. Atual-
mente ele reside no Parque 
das Aves, no setor Hípico Sul, 
próximo ao Zoológico, mas é 
figura carimbada nos even-
tos culturais e no comércio do 
Guará. Por muitos anos morou 
na cidade, viu boa parte de sua 
construção e crescimento nos 
anos 70 e garante que, para 
ele, “é a melhor cidade no DF 
para se morar, porque é perto 
de tudo, tem uma feira que é 
referencial, um complexo cul-
tural (Cave) incrível, apesar 
de estar sendo mal utilizado, e 
é a cidade com maior número 
de praças no mundo. 99% dos 
meus amigos de verdade são 
do Guará”.

Ataíde – como gosta de ser 
chamado -, conta que na época 
em que veio para o Guará ela se 
parecia muito com as cidades 
de interior, as casas eram todas 
padronizadas e os moradores 
também seguiam um protóti-
po. As famílias conviviam mui-
to bem e havia muitas festas de 
rua, como a tradicional festa 
de São João. Com o passar dos 
anos, alguns moradores se mu-
daram, outros tantos chega-

ram, muitos prédios com apar-
tamentos foram construídos; 
fatores que na opinião de Ataí-
de descaracterizaram a cidade 
e a fez perder o seu ar bucólico.

Por veio para cá
Ataíde veio para o DF com 

10 anos de idade, juntamente 
com seus pais e seis irmãos. 
Cresceu brincando no cerrado, 
desfrutando deste bioma tão 
rico e diversificado, e natural-
mente um laço foi criado entre 
o garoto aventureiro e o meio 
ambiente que ele amorosa-
mente chama de “velho amigo”. 
Aos 12 anos foi convidado por 
um professor da UnB para fre-
quentar aulas na universidade, 
onde os desenhos do garoto na 
calçada chamaram a atenção 
do professor, mas Ataíde não 
levou a sério o seu talento e 
não prosseguiu nos estudos. 
Considerado um autodidata 
ele pintava, desenhava, escre-
via e esculpia, mas nada profis-
sional, mas apenas um hobby. 

Ao longo da vida adulta 
trabalhou em diversas áreas, 
morou em muitas regiões do 
país, e aos 50 anos se desco-
briu enfim, mestre artesão e 
ecoartista. Inventou uma técni-
ca a partir de matérias-primas 
encontradas no cerrado, e a 

denominou ecoarte. 
Sementes, folhas, frutos se-

cos, flores, cascas de árvores, “é 
tudo encontrado no chão, nada 
é arrancado da natureza e ao 
manuseá-los cada item é con-
servado como foi encontrado, 
não furo as sementes, não cor-
to, procuro manter o mais ori-
ginal possível”, afirma o mestre 
artesão. A ecoarte é também 
um elemento para inclusão so-
cial, educação e conscientiza-
ção ambiental, e que pode ser 
geradora de renda através da 
produção autossustentável.

Despretensiosamente tam-
bém foi a forma como ele pro-
duziu uma série de quadros 
que pintou e intitulou “Pensan-
do Oscarmente”. As telas eco-
logicamente corretas utiliza o 
papelão (como tela), e as mol-
duras são feitas de talos de bu-
riti, madeira típica do cerrado, 
que são retiradas sem agredir 
o meio ambiente. Os quadros 
homenageiam o arquiteto Os-
car Niemeyer – seus traços e 
suas colunas – e os pioneiros 
que idealizaram e construíram 
a capital federal. As obras re-
tratam também o cenário polí-
tico pelos olhos do mestre ar-
tesão, e, claro, não podia faltar 
uma pitada de ironia em meio 
a tanta autenticidade.

Novos projetos
Atualmente, seu ateliê está 

passando por reformas para 
receber alunos de dois proje-
tos que ele idealizou que a par-
tir de abril de 2018 estarão em 
funcionamento. O primeiro é o 
“Brasilinhas – Brasil em linhas” 
destinado às viúvas, mães sol-
teiras e mulheres divorciadas 
que precisam trabalhar e não 
tem onde deixar os filhos. O 
projeto já foi aprovado pelo 
FAC (Fundo de Apoio à Cul-
tura) e tem como objetivo ga-
rantir uma renda a essas mu-
lheres através da tapeçaria, 
uma técnica nova que Ataíde 
criou. O próprio artesão vai 
ensinar o ofício e posterior-
mente comprar a produção 
delas para revender. No Bra-
silinhas as mulheres poderão 
levar seus filhos enquanto te-
cem.

O outro projeto em anda-
mento é o “Artes tarde do que 
nunca” que é pensado nos ido-
sos, que muitas vezes por fal-
ta de atividades e motivação 
entram em depressão. Ataíde 
acredita que através da arte 
e do artesanato os idosos po-
dem recuperar a confiança 
e a vontade de viver, além de 
poderem desfrutar do contato 
com a natureza, já que o ate-

liê/escola funcionará dentro 
do parque. Ele planeja instalar 
redes debaixo das árvores e 
criar um ambiente onde eles 
realmente se sintam bem, se 
socializem e produzam suas 
artes.

Ataíde já teve as imagens 
de seus quadros impressos 
em camisetas e outros objetos 
comercializáveis e participou 
de dezenas de exposições no 
DF – na Câmara Legislativa, 
na Praça dos Três Poderes, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães entre outros lo-
cais, e em Goiás, mas não ven-
de suas obras originais. “Cada 
uma é única, tem uma história 
e se eu vender para uma pes-
soa particular outras pessoas 
no futuro não terão acesso 
àquela tela, e eu acredito que 
todos devam ter acesso à cul-
tura”, explica Ataíde.

Sobre suas peculiaridades 
e a forma como trabalha ele é 
enfático: “eu sei quem eu sou, 
eu sou meu próprio conheci-
mento. Não tenho nada con-
tra quem aprende e reproduz 
determinados tipos de artesa-
nato, acho super válido, mas 
comigo não deu certo, minha 
mente está sempre à frente, 
gosto das coisas mais rápidas 
e dinâmicas, por isso inovei e 
criei a ecoarte.”

Personagem da cidade

ATAÍDE 
CAVALCANTE 
mais que um artesão, 
um mestre

Ele achou que o talento artístico fosse 
um passatempo, mas aos 50 anos não 
deu para conter tanta criatividade

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Invasão
No Guará muita coisa irregular parece acontecer sem que os 

responsáveis sejam realmente punidos. A passividade dos órgãos 
fiscalizadores é de espantar qualquer cidadão decente que paga 
impostos, cada vez mais caros, para pouco ou nada ver de retorno.

Já repararam na aberração que é a epidemia de invasões que 
toma conta de diversos pontos na cidade sem que ninguém tome 
qualquer atitude para coibir isso? Temos como bom exemplo aquela 
vergonhosa invasão próximo ao trilho do trem (Setor de Oficinas) no 
Guará II, tudo parece dominado.

O Caixa Preta garante que nesse angu tem caroço, e tem gente 
boa por trás disso, sempre incentivando, fazendo vistas grossas. 
Os noticiários dos jornais locais e grupos de WhatsApp andaram 
estampando fotos e trocas de mensagens entre figuras carimbadas, 
que na moita, fazem a defesa incondicional dessa turma lá na CLDF, 
dizem que faz parte da base do governo.

Enquanto isso, os invasores estão tranquilos, e, certos da 
impunidade riem da população que mais uma vez fica a mercê 
de figuras que não respeitam nem seus prováveis eleitores que 
os sustentam com seus altos impostos pagos, que muitas vezes é 
abusivo.

A coisa é muito séria, providências enérgicas têm que ser tomadas 
para acabar com essa farra, que está se tornando comum por aqui.

A Secretária das Cidades, Terracap, Agefis, Ministério Público, 
Seops, Polícia... E todos os órgãos fiscalizadores deem um basta 
nesse festival de safadeza com terras públicas e tomem providências 
imediatas.

Chamem o Tarzan!
Continuo com o Caixa Preta, que não se cansa de falar das praças 

internas do Guará, que estão pra lá de detonadas, os parquinhos 
então nem se fala, bancos, piso, sujeira, enfim, tudo que não deveria 
ter numa praça temos nas nossas. Com isso o velho Caixa vai à 
loucura.

Muitos pais já não levam os pequenos pra brincarem nas praças, 
pois estão com medo das crianças serem comidas por algum animal 
selvagem. Meu cachorro, coitado, anda de orelhas em pé quando 
passa por algum beco onde o mato está alto.

O pessoal do WhatsApp, de gozação, anda comentando que tem 
morador da região que está andando armado pra se prevenir, caso 
tenha que enfrentar algum ataque das feras que porventura estejam 
habitando aquela selva. Alguns mais exagerados falam até em rugidos 
durante a noite, mas deve ser o estômago roncando, pois deve ter ido 
pra cama sem lanchar. As gozações são inúmeras.

Mas é preciso que a empresa responsável pela roçagem volte a 
atuar, nem que pra isso façam mutirões. O que não pode é o mato 
continuar crescendo sem ninguém se importar em acabar com o 
problema.

Que diga se de passagem, não é novo por aqui no Guará, pois do 
jeito que a coisa vai, como diz o velho Caixa, a solução: 

“Chamem o Tarzan”!.

Eleição de administrador?
Volta e meia damos de cara com a novela chamada “Eleições Para 

Administrador”. Esse assunto jamais teria sequer que ser discutido, 
nem em mesa de boteco, pois dada a peculiaridades do DF, isso é 
coisa mais que inviável, servindo apenas para encher linguiça de 
políticos com carreira ameaçada, pois para não perderem o posto, 
estão tentando implantar algo que lhe garantirá um cargo no futuro. 
O povo mais uma vez dança, e dança bonito.

Com isso aquela turma de sempre fica tentando se cacifar, ficam 
em êxtase, mas com chance zero, pois, muitos não têm chance nem 
capacidade de pleitear sequer a prefeitura de quadra (outra coisa 
que tem de ser extinta).

Todo mundo se acha a bala que matou John Lennon, já provaram 
a sua incapacidade, não respeitam o Guará e querem apenas uma 
boquinha pra chamar de sua.

Se quisessem mesmo melhorar o sistema, bastava fazer 
concurso público para todos os cargos da Administração e nomear 
um administrador regional capaz e comprometido com o Guará, 
acabando de vez com o famigerado apadrinhamento político, 
aumentando a agilidade no trato com a coisa pública.

Espero que o governador tenha o bom senso e culhões para vetar 
essa vergonha, que foi aprovada a toque de caixa por essa onerosa e 
inútil CLDF.

“Pais”  e  “mães”  da Escola Técnica
Com a Escola Técnica em funcionamento,  o que se nota é a quantidade 

de pais e mães que querem registrá-la como sua “filha”. Muitos desses 
pseudo-pais/mães chegam a afirmar que fizeram um esforço astronômico 
para que a Escola fosse criada e isto até nos “comove”. Então, hoje, 
vamos esclarecer os fatos:  A criação da Escola Técnica FEDERAL foi 
concretizada nas discussões do ORÇAMENTO PATICIPATIVO e esses 
“pais” e “mães” de hoje, eram, inclusive, CONTRA, pois não aceitavam a 
idéia de participar do Conselho do OP, por ser um programa do governo 
do PT e muitos tentaram, até mesmo , boicotá-lo. A Escola Técnica ficou 
entre as três prioridades das reivindicações do Guará, juntamente com 
a revitalização do Parque Ecológico e a construção de um  hospital de 
complexidade média. E, olha, que a luta foi árdua para a aprovação dentro 
das prioridades do DF.

Escola Técnica  no Pac
 E, aí, começou a luta para incluir a Escola do Guará no PAC (Programa 

de Aceleração do Crescimento do Governo Federal). E nesse momento, 
apareceu a luta do então Diretor da Regional de Ensino, professor 
Zeca, que encampou o projeto, juntamente com os Conselheiros do OP, 
concretizando, inclusive, a liberação do terreno que já era da Secretaria 
de Educação. Ao ser incluída no PAC, tínhamos a certeza que o Guará 
ganharia sua Escola Técnica construída pelo Governo Federal  e entregue à 
Secretaria de Educação para administrá-la.

Protesto na construção 
 Quando a Construtora começou a colocar os tapumes para iniciar 

a obra, mais um problema surgiu com o protesto de alguns moradores 
das QE 17 e QE 19  que não queriam a demolição de uma antiga quadra  
do Centrão,  alegando que usavam a quadra para a prática de esportes. 
E, também, houve protestos da Construtora  e moradores dos prédios   
construídos em frente ao terreno, pois achavam que o local deveria ficar 
como área verde para os moradores. Não riam..., mas esta foi a alegação 
e que além do mais iria desvalorizar seus imóveis. Neste momento, 
apareceram várias lideranças apoiando os protestos e, mais uma vez, os 
Conselheiros do OP estiveram presentes  tentando resolver o impasse. 
Houve até uma conversa esclarecedora com alguns jovens das quadras 
e também com o encarregado da obra. Mas, ainda assim, a presença da 
Policia Militar foi necessária e importante, permanecendo de plantão com 
uma viatura, por vários dias, no local da obra. 

Procurem outros filhos
Portanto, alguns nobres parlamentares, algumas(ns) jornalistas, 

algumas lideranças comunitárias, administradores regionais  e outros 
mais, que querem ser pais ou mães,  procurem outros filhos para 
“adotarem”, porque o PAI da Escola Técnica é a comunidade, que lutou 
para que o sonho se tornasse realidade.

Ação  urgente  da  Agefis 
No setor S.M.A.S., mais conhecido como Setor Areeiros cada dia 

aumenta a quantidade de invasores com ocupações irregulares de Área 
Pública, aumentando a degradação ambiental e a desordem Urbanística.  
O local é APA (Área de Preservação Ambiental)  com, inclusive, várias 
nascentes do córrego Guará. Em outubro deste ano foi publicado no Diário 
Oficial, o cancelamento das Portarias que autorizavam o uso da área. Essas 
autorizações tinham sido dadas por Administradores anteriores e diga-
se, de passagem, irregulares. O assunto já está com a Agefis que deve agir 
urgentemente. Na próxima edição melhores detalhes sobre o assunto.

Chave de ouro para projeto social da 
PM Guará

 A equipe TMT – Projeto Prevenindo com arte, um trabalho social 
do 4º. Batalhão da Policia Militar do Guará terminou o ano com várias 
premiações, destacando-se o primeiro lugar por número de atletas 
inscritos e 2º  lugar na classificação geral por medalhas (25 de ouro, 3 de 
prata e 2 troféus). Parabéns aos atletas, professores e coordenadores por 
mais esta premiação para o nosso Guará.

Ó  Noite  Feliz ! 
“Nasce uma nova esperança, Brilha uma nova luz. O amor de Deus 

continua vivo no meio de nós. Que o Deus menino irradie os nossos 
corações de paz, esperança e alegria.”  Feliz Natal para todos!
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OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 03/01/18
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Barato o ano inteiro!

293

8 89
Kg 6 49

Kg

Ameixa /Pêssego / Nectarina   

4 39

Uva Niagara   

5 49
Bdj

Uva Itália / Benitaka Maçã Fuji  

3 99

Kg2 991 59
Kg

Manga Tommy / Mamão Formosa

269

Melância

2 89
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4912

Peru Temperado Sadia Kg.

Ofertas Imperdíveis

Chester Perdigão Kg.  
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Ave Fiesta Seara Kg.  

Ofertas Imperdíveis

Ave Navidad Copacol Kg.  

Ofertas Imperdíveis

Ave Felicitá Super Frango Kg.  
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 c/ Caroço 500g.
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( La Violetera 200g)
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Melão Amarelo   
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FÁTIMA SOUZA Gente
50 anos de Marcelo  

Marcelo Gonzaga Peres, médico ginecologista-obstetra, profissional concei-
tuado em Brasília,  ex-diretor do Hospital do Guará, comemorou seu aniver-

sário de 50 anos  em grande estilo, em uma festa entre amigos e familiares no 
salão Fun House, no SIA. 

Marcelo exerceu várias funções de destaque, entre elas diretor de Atenção 
à Saúde da Regional de Saúde do Guará e de Samambaia, e diretor do Serviço 

Médico da Casa Militar do Gabinete da Governadoria do Governo do DF.

Um grupo de amigos do Guará se reuniu na 
linda residência do empresário Dauto Coelho, na 
quadra 1 do Park Way, para fechar o ano em clima 
de amizade. 

Presentes Anderson Goulart (assessor do de-
putado Izalci Lucas), Antonio Girotto, responsá-
vel pelo jantar, Danilo Bernardo e Thaysa e Mau-

rício Bernardo e Amanda (Grupo Dona de Casa), 
Deverson Lettieri (presidente da Acig) e Sheila, 
Haroaldo Brasil (ex-presidente da Ceb) e Vanda, 
deputado federal Izalci Lucas e Ivone, jornalis-
ta Luciano Lima e Mônica,  Paulo Gontijo (dono 
do hotel de campo Villa Velluti), Gilson Pacheco 
(Academia Água Vida) e Gracilene, jornalista Al-

cir de Souza (Jornal do Guará e Folha de Águas 
Claras) e eu (Fátima), Aderbal Luiz da Silva (ALI 
Imóveis) e Analice, Dauto Coelho (Dauto Lanter-
nagem e Dauto Tintas) e Jocélia.

Noite agradabilíssima, que deve ser repetida 
outras vezes. 

Confraternização de guaraenses

Confraternização da  
Creche da 38
 
Pais e crianças da Creche 
Comunitária da QE 38 tiveram 
uma tarde festiva no salão da 
loja Maçônica Ação e Silêncio. 
Muita confraternização e 
brincadeiras.

Deputado Prudente na  
confraternização da QE 38
 
O deputado distrital Rafael 
Prudente prestigiou a 
confraternização de final de ano 
promovida pela Associação de 
Moradores da QE 38, numa 
animada festa para as crianças, 
com farta distribuição de 
brinquedos.  




